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			Apresentação


			Fruto do amor entre José Luiz Correia (in memoriam) e Maria das Graças, irmão de Gislene e pai de Sofia, Paulo Correia se abriu para o Eterno em fevereiro de 2010, após um conturbado ano de 2009 em que diversos questionamentos inundaram sua mente sem que ele pudesse encontrar as respostas.


			Sob a inspiração de um amigo piedoso, compartilhou suas angústias e questionamentos e foi acalentado com a firmeza na fé própria de um cristão genuíno, ao buscar o acolhimento de uma comunidade de fé, dentre as diversas denominações presentes no entorno de seu lar, escolheu a Metodista Wesleyana para iniciar sua jornada de autoconhecimento e reconhecimento do Sagrado.


			Com um início de jornada difícil, permeada por muitos questionamentos e crises, encontrou na serenidade do casal Giuponni, na firmeza dos amigos João Vitor e Marcos Cerveira, além do testemunho e diligência do Pastor Eli Bastos, os exemplos e estímulos necessários a uma caminhada teológica mais firme, robusta e dedicada. Suas experiências de fé e razão em busca de cada vez mais intimidade com o Sagrado o fizeram entender que Fé e Razão são importantíssimas no relacionamento com o Eterno.


			Esta obra é fruto das inquietações e confirmações do Sagrado que o conduziram ao Bacharelado em Teologia na Unigranrio e ao encontro com outros teólogos, seja por intermédio de leituras e debates, seja pelo dia a dia com colegas e professores do Curso.


			Nela se propôs a examinar o contexto da sociedade inglesa do século XVIII e compará-la com o do Brasil de 2021, identificando similitude como indiferença, preconceito, pobreza, mas também o interesse de cristãos em combater esses males, tanto no passado que deram origem ao movimento Metodista, como cristãos da atualidade que honram esse legado e o ampliam em uma realidade de injustiça social, desamparo aos mais necessitados e sede de poder por parte de religiosos.


			Na primeira parte, traça um panorama histórico do reavivamento na Inglaterra do século XVIII, destacando, dentre outros pontos, a Crise religiosa, social e moral de então, a ortopraxia metodista que se traduzia em uma teologia pública de enfrentamento dos problemas da sociedade e a promoção de Justiça Social e ainda o engajamento na luta pela abolição da escravidão.


			Na segunda parte, busca adentrar com mais profundidade a análise da Teologia Wesleyana atendo-se à pesquisa da reflexão teológica de John Wesley e a Raiz de sua Prática Teológica. Com isso, inspirado em H. Ray Dunning, reconhece que teologia não consiste apenas em palavras acerca de Deus, mas também em palavras sobre o homem em relação a Ele. Destaca a Teologia da Perfeição como uma das principais doutrinas Wesleyana, porém pouco presente no Metodismo Brasileiro tanto hodierno como de outrora. Enfatiza que Wesley deu grande destaque a essa doutrina e propõe o resgate da mesma nos dias de hoje. 


			Aborda ainda o Quadrilátero Wesleyano, método hermenêutico da teologia em análise com sua ênfase à razão para o julgamento das experiências religiosas e abordando, ainda que brevemente, uma possível Teologia Ambiental. 


			Concluindo esta parte com o destaque para a influência do arminianismo holandês na análise teológica de John Wesley.


			A última parte da obra nos brinda com uma excelente análise das implicações práticas da Teologia Wesleyana no contexto brasileiro atual, propondo que esta teologia é ferramenta de combate à desigualdade social, indiferença dos poderes públicos que utilizam o aparato do Estado para seus próprios interesses, preconceito, discriminação e exclusão, dentre outros males de outrora e de então.


			Considera que a desigualdade social e a pobreza são mazelas que assolam o Brasil e o mundo e, apesar de destacar a incapacidade da Igreja em solucionar sozinha estes males, enfatiza que os cristãos não podem se eximir de combatê-los. Propondo que um discurso religioso não pode ser pautado pela indiferença, destacando que o cristianismo é uma religião social e, assim, demonstrando a necessidade de uma presença pública da Igreja e uma ação pastoral de promoção da igualdade.


			Finalizando com uma proposta de ecoteologia wesleyana baseada na mordomia cristã em relação ao meio ambiente e ao cuidado com toda a criação.


			Esta obra é recomendada tanto para os que já conhecem a Teologia Wesleyana, quanto para os que desejam se aprofundar nela. Suas vastas referências podem contribuir para ampliar a discussão acerca dos temas abordados, bem como estimular novos teólogos a se aprofundarem em suas propostas e análises.


			Marcos Porto Freitas da Rocha1


			


			

				

					1  Doutor e Mestre em Humanidades Culturas e Artes pelo PPGHCA/UNIGRANRIO. Especialista em Gestão da Universidade Pública Federal pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e em Ciências da Religião pela Faculdade São Bento do Rio de Janeiro. Bacharel em Teologia pelo Instituto Metodista Bennett (2011). Graduação em Teologia – Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil (2005). Professor na UNIGRANRIO e Assistente em Administração na UFRJ.


				


			


		




		

			Prefácio


			Desde sua origem, a fé cristã tem uma clara e profunda vinculação com a realidade na qual é vivenciada. Toda experiência de fé é condicionada historicamente o que, longe de ser algo negativo, revela-se como um caminho necessário à sua própria realização na História. Não há um crer no vácuo; ao contrário, a fé deve levar em conta a dimensão social, econômica, cultural, política e religiosa da vida humana. Especialmente, a fé em Jesus de Nazaré e em sua mensagem: o Evangelho do reino de Deus. Esse Evangelho tem implicações muito sérias e reais na vida concreta e nas relações humanas.


			Invocar este reino anunciado e vivido por Jesus constitui-se como tarefa necessária à teologia, sobretudo se ela tem a intenção de se tornar relevante aos homens e mulheres do nosso tempo. Ao longo da História, houve vários momentos em que a fé em Jesus revelou sua força transformadora capaz de gerar uma sociedade mais humana, justa e fraterna. É exatamente esta a proposta de Paulo Correia2 ao escrever o livro que você tem nas mãos. O texto busca investigar duas realidades separadas pelo tempo, mas bem semelhantes entre si: a Inglaterra do século XVIII, lida a partir da teologia de John Wesley e do movimento Metodista, e a realidade brasileira contemporânea, com todas suas mazelas e desigualdades sociais. A pergunta a ser feita — questão importantíssima, aliás — é: o que a experiência wesleyana pode ajudar a refletir e agir em relação à realidade brasileira de hoje?


			A resposta a uma pergunta como essa exige uma dupla percepção. Por um lado, é preciso desenvolver uma visão holística, capaz de enxergar o ser humano de forma integradora e não dividida em dimensões supostamente opostas entre si. O dualismo antropológico deve ser rejeitado, pois torna a fé cristã uma experiência vazia, fantasmagórica, desencarnada da existência. Na teologia judaico-cristã, corpo e alma constituem uma única e indivisível dimensão do ser. O divórcio dessas duas noções implica a perda da voz profética, que deve caracterizar a fé em Jesus, pois gera uma separação espúria entre assuntos “sagrados” e assuntos “mundanos”. Ora, em uma perspectiva assim não há espaço para discussões sobre injustiças socioeconômicas; tais reflexões seriam reservadas ao universo do mundano, do profano, ao qual, supostamente, o crente em Jesus não mais pertence. O mundo e suas dores tornam-se, assim, ecos fantasmagóricos de uma realidade ignorada e rejeitada em nome de Deus; a realidade concreta é parcial ou totalmente negligenciada sob a égide de um conceito de santidade distorcido e irrelevante. E isto significa — é preciso dizê-lo com toda a força! — a rejeição da ética que integra o discipulado cristão e, por fim, a negação da própria fé em Jesus.


			Por outro lado, essa resposta nos devolve ao próprio texto bíblico. Tanto o Antigo quanto o Novo Testamento estão repletos de apelo à vivência de um tipo de fé que, uma vez realizada na história, gera mudanças em todos os sentidos da vida humana. O texto bíblico recusa ser transformado em caminho de fuga do mundo. Ao contrário, a fé conduz ao enfrentamento das injustiças e do sofrimento humano. É assim, por exemplo, que os profetas denunciam o descaso com os pobres, com as viúvas, com os órfãos e oprimidos da terra. É assim que criticam uma liturgia meramente cosmética, mas vazia de conteúdos éticos e verdadeiros. O Novo Testamento, por sua vez, deixa cristalino: “a religião pura e imaculada diante de nosso Deus e Pai é esta: visitar os órfãos e as viúvas nas suas aflições” (Tg 1,27).
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